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RELATÓRIO FINAL 

Re-Educa: Educar para uma economia circular 

Aviso n.º 4656-B/2019, publicado no Diário da República n.º 55, 2ª série, de 19 de março  

 

ANEXO III – Pronúncias 

Transcrição das pronúncias apresentadas pelos candidatos, no âmbito da audiência dos 

interessados, nos termos do artigo 121.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo. 

 
• 55 Município de Aljustrel 
 
Texto Submetido: 
Exmos. Srs. 
 
Depois da análise das ponderações efetuadas à nossa proposta vimos por este meio solicitar um esclarecimento e 
apresentar as nossas considerações. 
 
No fator B1 são atribuídos  3 pontos quando os produtos e serviços têm um grau de novidade incremental e 5 pontos 
quando esse grau é considerado radical. A nossa proposta apresenta um programa formal bem estruturado de 
educação ambiental. A aposta na abordagem transversal dos temas da prevenção de RSUs e da reciclagem, 
considerados prioritários neste contexto, e num programa com uma tão grande diversidade de ações não é 
decididamente vulgar dentro do panorama nacional. Consideramos que seria inovador associar a capacitação dos 
docentes com a criação de recursos pedagógicos para os diferentes níveis de ensino e proporcionar as condições para 
a exemplificação de algumas componentes à escala possível e tendo em conta a janela temporal do Fundo Ambiental, 
como é exemplo a componente de prevenção do desperdício alimentar nos refeitórios escolares ou da atividade da 
compostagem, esta última talvez menos inovadora mas claramente importante. 
 
No critério B2 a destrinça, entre a atribuição da pontuação 3 ou 5, faz-se pela capacidade do projeto afetar 2 ou 3 
dimensões (económica, social e ambiental). Efetivamente o nosso projeto na área económica não tem impactos 
imediatos e nem poderia ter pela natureza do projeto. É um projeto de educação ambiental centrado na capacitação 
da comunidade, em especial da comunidade escolar, para uma nova atitude e comportamento perante o problema 
dos RSUs, dando-se prioridade à prevenção e à reciclagem. Este tipo de projetos não tem impactos económicos 
imediatos a não ser os muito relevantes potenciais a médio prazo que não são, na nossa opinião, de descurar. 
 
Quanto ao critério A1.3 efetivamente não conseguimos entender o que seria necessário na nossa proposta para lhe 
ser atribuída a pontuação máxima e por isso solicitamos este esclarecimento complementar. Na nossa opinião estão 
devidamente fundamentados os meios financeiros e técnicos que seriam necessários para a execução do programa 
de ação proposto. 
 
Com os melhores cumprimentos 
O Presidente 
Nelson Brito 
 
 

• 70 Câmara Municipal de Fornos de Algodres 
Texto Submetido: 
 
Exmos. Senhores, 
 
Na sequência do projeto "STOP ao Uso do Plástico", a Câmara Municipal de Fornos de Algodres vem, por este meio, 
apresentar alegações contrárias face à avaliação do mérito da candidatura ao AVISO n.º 4656-B/2019, que seguem 
em anexo. 
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Face ao exposto no documento em anexo, vimos por este meio solicitar a V. Exas. a revisão do parecer do Projeto. 
Consideramos que as justificações (transcritas da candidatura referida em epígrafe) são fundamento e causa para 
alteração da decisão emitida por V. Exas.  
Pedimos e Esperamos Deferimento. 
Permanecendo, entretanto, disponíveis para todos os esclarecimentos adicionais que entenderem solicitar, 
apresentamos os protestos da mais elevada consideração. 
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• 72 MédioTejo21 
Texto Submetido: 
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• 97 Município de Felgueiras  
Texto Submetido: 
 

Nos termos do disposto no artigo 121.º e seguintes do Código do Procedimento 
Administrativo, apresentamos a nossa discordância no que concerne à pontuação 
atribuída ao critério de avaliação C – resultados esperados, mais concretamente ao 
subcritério C1 – impacto do projeto na sociedade (3 pontos). Consideramos reunir 
condições para obter uma pontuação superior, sustentada pelo facto de que os 
resultados esperados do projeto evidenciam de forma objetiva e mensurável os 
contributos para todos os impactos previstos no aviso de candidatura: 
- tendo por base a premissa de que as ações de carácter preventivo e de sensibilização 
têm mais condições de criar impacto e de contribuir para uma maior consciência 
ecológica, este projeto está direcionado para o público escolar em geral, mais 
particularmente para os/as alunos/as desde o 2.º ciclo do ensino básico até ao ensino 
secundário; 
- estudos recentes apontam que existem mais de nove milhões de utilizadores/as de 
telemóvel em Portugal e que a taxa de utilização do telemóvel na população entre os 15 
e os 44 anos e ronda os 100%. Além disso, 3 em cada 4 utilizadores/as usam 
smartphones e instalam cerca de 18 aplicações por dia. Além disso, dados oficiais 
demonstram que este público utiliza em massa a tecnologia e, sendo esta última 
indispensável para a otimização de recursos, a aplicação apresenta um conjunto de 
potencialidades animador. Jovens bem formados/as, sensibilizados/as, conscientes e 
envolvidos/as serão agentes positivos na mudança de comportamentos. 
- 97% das famílias portuguesas com crianças até aos 15 anos têm acesso à Internet em 
casa (INE: 2017), é expectável que os valores de cidadania que sustentam o projeto 
sejam partilhados em casa, através dos/as beneficiários/as diretos/as. À semelhança do 
que se verificou com as práticas de reciclagem, na qual as crianças, através da escola, 
tiveram um papel fundamental na promoção de hábitos de reciclagem em contexto 
doméstico, também com este projeto se prevê este efeito multiplicador e mudança de 
comportamentos. 
A Câmara Municipal de Felgueiras, enquanto líder de consórcio, ficará responsável por 
monitorizar e dinamizar a app e por garantir as condições necessárias para a 
sustentabilidade e disseminação. Enquanto entidade com responsabilidade no 
desenvolvimento local, pretende ainda promover boas práticas na área da educação 
ambiental como uma estratégia fulcral para incentivar a sua replicação por outros 
agentes ou regiões e fomentar a criação de parcerias como forma de promover a 
economia circular. Aliado a esta pretensão, a rede de consórcio terá responsabilidade 
no reforço do efeito multiplicador. 
 
Face ao exposto, solicitamos a correção da pontuação atribuída à presente candidatura 
no sub-critério C1 para 5 valores. 
 
• 100 Resíduos do Nordeste EIM S.A. 
Texto Submetido: 
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• 101 BONGREEN, Lda - Consultoria, Formação e Arquitetura 
Texto Submetido: 
 
Na sequência da avaliação apresentada pelo Fundo Ambiental à candidatura nº 101, relativa ao 
Aviso nº 4656-B/2019 - publicado no Diário da República n.o 55, 2a série, de 19 de março de 
2019 - Re-Educa: Educar para uma economia circular - , elaborada pela empresa BONGREEN, 
LDA e que obteve a pontuação final de 4,15 Pts, vimos solicitar a sua revisão, para que possa 
obter uma avaliação final de 5,00 Pts, alegando que: 
 
1. Depois de solicitada a fundamentação da referida avaliação, esta foi-nos apresentada 
gentilmente pelo Fundo Ambiental, onde apenas podemos perceber que foram atribuídas 
pontuações sem quaisquer fundamentação escritas que possam justificar tais pontuações. 
Assim, vimos requerer nova análise à pontuação atribuída em: 
 
a. A 1.3. Adequação dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto: a adequação dos 
meios financeiros envolvidos no projeto, encontra-se devidamente fundamentada e justificada 
num plano de orçamento, descrevendo o trabalho, custo unitário de cada fração e quantidades 
a alocar ao projeto, apresentado para cada ação a desenvolver e fase do trabalho. Pelo que se 
solicita a avaliação de 5 Pts em A 1.3.; 
 
b. B2. Tipo de inovação a implementar: O projeto apresenta claramente, inovação 
simultânea nas três dimensões em análise: 
i. Económica: ao estimular/sensibilizar a população e utilizadores da plataforma a ser 
criada e das temáticas a serem desenvolvidas através de filmes promocionais e campanhas de 
sensibilização e educação para a reutilização de materiais de construção em 2ª mão, ou 
provenientes de materiais reciclados, estamos a incentivar economia e a gerar um novo 
mercado de materiais de construção; 
 
ii. Social: ao veicular materiais em 2ª mão, numa plataforma de troca justa de materiais 
usados (a BUC), está-se a gerar a possibilidade de materiais de construção, ainda em boas 
condições, serem acessíveis a todas os níveis sociais. Ainda com a vantagem de através de 
campanhas de sensibilização ambiental ao publico mais jovem, formar esta faixa etária para este 
princípio, o da reutilização em vez do descarte, indo completamente ao encontro da economia 
circular; 
 
iii. Ambiental: Sendo o objetivo geral desta candidatura, a promoção da economia circular 
no setor da construção, estamos desde logo a proteger o ambiente, uma vez que se irá contribuir 
para a não deposição de materiais em aterro e para a não incineração ou outros meios poluentes 
de descarte de resíduos. Contribuindo para a longevidade e vida útil destes materiais. 
Pelo que, neste parâmetro, fomos largamente prejudicados. Solicitamos a revisão desta 
pontuação para 5 Pts. 
 
c. C1. Impacto do projeto na sociedade: Os impactos esperados e identificados na 
candidatura já se estão a sentir. Uma vez que a empresa deu início a algumas das ações 
elencadas, nomeadamente, esteve presente no Arquiteturas Film Festival no Cinema S. Jorge 
em Lisboa, dedicado ao Human Nature, onde apresentou vários vídeos sobre campanhas de 
sensibilização para a economia circular no setor da arquitetura e construção, e onde conseguiu 
mais de 1400 visitantes. A empresa dispões agora de material de comunicação que, poderia 
ainda aumentar e replicar em novas campanhas. A plataforma BUC, seria de extrema 
importância, nomeadamente com o estudo que levou a cabo numa outra candidatura financiada 
pelo Fundo Ambiental, onde contabilizou todos os materiais a aproveitar na desconstrução do 
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Edifício Jardim (Vulgo Prédio Coutinho) e que seria agora uma mais valia, não só para a empresa, 
mas também para a imagem do desmonte do referido prédio, dar uma outra visão de 
sustentabilidade e aproveitamento dos materiais resultantes desta desconstrução, a serem 
colocados numa plataforma digital de materiais em 2ª mão. Seria uma grande mostra de 
circularidade de materiais no setor da construção, um dos setores que mais impactes tem em 
termos ambientais. Já a empresa beneficiaria na capacitação e produção de material de apoio a 
atividades de educação ambiental promovidas anualmente pela empresa, bem como para apoio 
a atividades de formação. Para a sociedade, esta seria uma ótima promoção de uma nova 
atitude relativamente à valorização dos recursos materiais e à não extração de matérias primas 
para a fabricação de novos materiais, assim como a criação de valor, politicas e praticas 
ambientais mais sustentáveis, promovendo a alteração de comportamentos, individuais e 
coletivos, como forma de contribuir para a ecologia integral, conceção de materiais através do 
uso eficiente de recursos, valorização de resíduos e consequentemente do território. Pelo que, 
também se solicita a reavaliação deste parâmetro para 5 Pts. 
 
 
Importa salientar que o financiamento deste projeto irá contribuir para o compromisso 
colaborativo de promoção de uma cidadania ativa no domínio do desenvolvimento sustentável 
e para a construção de uma sociedade racional e eficiente na utilização dos seus recursos, 
traduzido em modelos de conduta sustentáveis em todas as dimensões da atividade humana, 
preconizado na Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 (ENEA 2020), designadamente 
no que se refere aos princípios orientadores do eixo temático: Tornar a Economia Circular. 
 
Pede-se deferimento. 
BONGREEN, Consultoria, Formação e Arquitetura, Lda 
 

• 106 Município de Arouca 
Texto Submetido: 
 
Na sequência da apresentação da candidatura do projeto Arouca Circular, apresentada pelo Município de Arouca ao 
Aviso n.º 4656-B/2019 Re-Educa: Educar para uma economia circular, do Fundo Ambiental, e tendo em 
consideração o Relatório Preliminar de Avaliação das Candidaturas, vem o Município de Arouca, por este meio, 
pronunciar-se por escrito, em sede de Audiência Prévia de Interessados, relativamente às pontuações obtidas pela 
candidatura nos parâmetros de avaliação, de acordo com o modelo de avaliação das candidaturas constante no 
Anexo II ao referido Aviso. 
Considerando que as pontuações atribuídas à candidatura apresentada pelo Município de Arouca, resultam na sua 
formulação agregada, atendendo à ponderação dos critérios de avaliação, num mérito da candidatura de 3,24, e 
que essa notação se pauta na tabela como insuficiente para obter cofinanciamento, apresenta-se, de forma 
fundamentada, para cada parâmetro de avaliação a pronuncia deste Município, na revisão e otimização da 
pontuação obtida, e na valorização superior do Mérito da Candidatura, consentânea com a sua valia intrínseca, com 
capacidade para obter financiamento. 
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• 226 ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável 
Texto Submetido: 
 
Exma. Senhora Diretora do Fundo Ambiental, 
 
Foi com perplexidade que verificámos que foi atribuída uma pontuação de 3 valores na "adequação dos meios 
físicos e financeiros no projeto" (critério A.1.3), algo que nos parece incompreensível, atendendo a que não 
vislumbramos a existência de insuficiências ou de uma adequação que não esteja suficientemente fundamentada. 
Mas foi já com estupefação que constatámos que o guri considerou que um projeto que, por sinal, se intitula 
"Ecocomunidades" não afeta em simultâneo as três dimensões da sustentabilidade: económica, social e ambiental 
(critério B.2).  
Assim, como depositamos esperança que este projeto ainda possa ser alvo de uma nova leitura por parte dos 
membros do júri e que estão tomadas as medidas necessárias para que sejam expurgados do processo de avaliação 
todos os elementos de discricionariedade que possam estar presentes na atribuição de determinadas notações, 
solicitamos a V. Exa. que reavalie a decisão tomada na atribuição das referidas duas notas de 3 valores que 
inviabilizam o financiamento da candidatura n.º 226 e nos seja atribuída a nota de 5 valores nos critérios acima 
indicados, fazendo justiça à qualidade e à pertinência do projeto apresentado. 
 
Na expetativa que este lapso ainda possa ser alvo de correção por parte dos serviços V. Exa. dirige, enviamos os 
nossos melhores cumprimentos. 
 
• 245 Companhia das Lezírias, S.A. 
Bom dia, 
 
Após consulta do Relatório Preliminar, vimos por este meio solicitar uma audiência prévia, de forma a que, em 
futuras candidaturas, possamos corrigir os aspectos mais fracos. 
 
 Considerando que: 
 
A1. Realizamos a análise SWOT da solução apresentada, detalhamos o máximo possível todas as ações a 
desenvolver, relacionando-as e justificando os custos envolvidos na sua realização. 
 
B. Não compreendemos qual das 3 dimensões em análise não foi considerada, uma vez que todas elas foram 
abordadas na candidatura. Relativamente ao grau de inovação, acreditamos que o método proposto, nunca terá 
sido implementado, constituindo assim um grau de inovação radical e que, consideramos, traria impactos não só 
durante o período de realização do projeto, mas também a longo prazo.  
 
C. Gostaríamos de perceber em que medida os resultados esperados não contribuiriam para todos os impactos 
mencionados na candidatura. 
 
Agradecemos a atenção. 
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• 284 Município de Braga 
Texto Submetido: 
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• 305 Município de Vendas Novas 
Texto Submetido: 
 
Exmos. Senhores, 
 
No seguimento do Relatório Preliminar de Avaliação do programa identificado acima e após uma cuidada análise da 
pontuação atribuída e dos dados apresentados em candidatura por este Municipio, vimos pelo presente 
pronunciarmo-nos, nos seguintes termos: 
 
- Não nos é possível percecionar a razão de apenas ter sido considerado apenas o valor de 4.366,67 € como valor de 
financiamento solicitado, uma vez que o valor solicitado foi de 70% do valor global do projeto, ou seja, 13.266.67€. 
Questiona-se assim, qual o critério para não se considerar parte ou partes da despesa elegível, não nos sendo 
possível na mesma medida identificar as componentes elegíveis e não elegíveis.  
 
- No que se refere à análise de mérito: 
 
Parâmetro A1.1 – Clareza e pertinência dos objetivos 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: analisando os objetivos propostos em candidatura (Ponto 4 da memória descritiva - páginas 4 a 6), é 
evidenciada uma clara identificação dos objetivos principais e específicos propostos em coerência com as áreas 
chave e estratégias a serem abordadas, contribuindo de forma inequívoca para os objetivos gerais e específicos 
elencados nos pontos 2.2, e 2.3 do aviso do concurso. Trata-se de uma abordagem inovadora de sensibilização e 
mobilização dos cidadãos em geral, em especial o público mais jovem, para a promoção de uma cultura amiga do 
ambiente, valorizadora dos recursos naturais, da necessidade de tornar a economia circular. 
 
Parâmetro A1.2 – Solidez do conceito e a credibilidade do planeamento proposto 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: o conceito base desta candidatura é bastante sólido, alicerçado num planeamento bem detalhado, 
fundamentado, estruturado e perfeitamente ajustado à prossecução dos objetivos definidos em todas as suas 
componentes (equipa, objetivos, ações, prazos, conteúdos, etc), situação reforçada com a experiência do Município 
de Vendas Novas na preparação e execução deste tipo de eventos e iniciativas. A presente operação, a par dar 
outras iniciativas que o Município pretende implementar, com uma clara aposta em meios de comunicação cada 
vez mais utilizados pelos jovens (vídeo, redes sociais). O que se pretende é conseguir exercer uma forte influência 
na forma de pensar dos jovens, para que eles mobilizem outras camadas da população, e assim fomentar hábitos de 
consumo, comportamentos e atitudes, configurando-se um instrumento muito poderoso para a formação de 
opiniões e de valores, atuando na construção de modelos comportamentais. 
 
Parâmetro A1.3 – Adequação dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: todos os meios físicos e financeiros envolvidos no projeto estão totalmente ajustados às atividades e 
objetivos propostos, sendo calculados com base em orçamentos de empresas do mercado, bem como na previsão 
de horas de trabalho afetas ao desenrolar do projeto. Caso entendam necessário poderemos facultar orçamentos 
detalhados. 
 
Parâmetro B1 – Grau de novidade da solução a implementar 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: não podendo analisar a candidatura considerando cada ação individualmente mas sim de uma forma 
global, é percetível e evidente a natureza inovadora e disruptiva que este projeto assume, propondo efetivamente 
um conjunto de ações inovadoras e coerentes, significativamente melhoradas e com forte impacto no território e 
nos resultados a atingir. Na realidade, o que se pretende é uma abordagem realmente inovadora, pois temos 
esgotado as ações tradicionais, e continuamos a ter uma população muito insensível à temática.  
Veja-se que se propõe organizar uma "ação master" onde se incluem ações de sensibilização e onde é 
implementado um conceito diferenciador através da utilização exclusiva de recicláveis (copos, talheres, pratos, 
palhinhas,…), pontos de recolha de reciclagem, concursos temáticos, workshops sobre a temática "economia 
circular e preservação de recursos naturais e a produção e realização de peça de teatro, com vista à sensibilização 
ecológica e ambiental, ações estas certamente diferenciadoras e inovadoras. 
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Parâmetro B2 – Tipo de inovação a implementar 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: considerando o público a atingir, as características das ações a desenvolver e os resultados esperados, 
consideramos que o nosso projeto apresenta uma inovação que afeta simultaneamente a dimensão económica, 
social e ambiental. Como já referimos atrás, pretende-se abordar a problemática ambiental de forma integrada, 
logo não é possível falar em desenvolvimento sustentável, sem dar especial enfoque à dimensão ambiental, 
económica e social. 
 
Parâmetro C1 – Impacto do projeto na sociedade 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: considerando as ações a desenvolver e o público-alvo abrangido por esta candidatura (público em geral 
com enfoque no público jovem), é evidenciado o facto da mesma contribuir de forma bastante significativa para 
todos os impactos mencionados no Aviso. Conforme referido acima no Parâmetro A1.2, são abordados de forma 
integrada todos os impactos. 
O projeto "MAL | Música ao Lago", inclui um conjunto de ações de educação e sensibilização ambiental que têm 
como principais objetivos educar para um estilo de vida mais amigo do ambiente, nomeadamente no que se refere 
à proteção do ambiente, hábitos de consumo e lazer, saúde, alimentação, reciclagem, mobilidade e habitação, 
dando cumprimento aos dos objetivos estratégicos do PNPOT em termos de promover uma sociedade mais 
saudável e sustentável, mais participativa, e com uma maior consciência ecológica. 
Neste sentido, o projeto "MAL | Música ao Lago", vem permitir a concretização de um conjunto de ações de 
educação ambiental em ambiente de festival de música dirigido aos jovens. Com este projeto o Município de 
Vendas Novas pretende implementar ações inovadoras que possam ir ao encontro de novos públicos, perseguindo 
os objetivos de informar, esclarecer, motivar e sensibilizar os cidadãos para as melhores práticas ambientais, em 
particular nas vertentes da economia circular, ordenamento do território, emissões de CO2, hábitos de consumo e 
lazer, saúde, alimentação, reciclagem, mobilidade e habitação. Serão abordadas as temáticas: Paisagem e 
ordenamento do território, valores naturais, água, ar, solo de modo integrado, e numa ótica integrada de 
prevenção, valorização e desenvolvimento, transversal e integradora de todas as políticas de Ambiente ou com 
efeitos no Ambiente. O objetivo é educar para uma cidadania interveniente, envolvendo os cidadãos de modo a 
promover uma cultura de coresponsabilidade em termos de sustentabilidade. 
O que se pretende é ter uma abordagem claramente inovadora, dirigida a um público jovem, muitas vezes difícil de 
mobilizar para estas temáticas. Assim, no âmbito de um festival de música a realizar no Jardim público de Vendas 
Novas, junto ao lago, pretende-se desenvolver uma série de iniciativas ao longo do dia, de modo a sensibilizar para 
as questões ambientais nas suas diversas vertentes, reconhecendo que se trata de uma temática que abrange 
diversas áreas que devem ser analisadas de forma integrada, de modo a encontrar soluções que promovam um 
desenvolvimento sustentável. 
 
Vamos assim ao encontro da ENEA 2020, privilegiando um trabalho temático e transversal de promoção das boas 
práticas ambientais, em consonância com os objetivos de sustentabilidade, definidos no Acordo de Paris e Agenda 
2030, abrangendo de forma integrada as diversas áreas chave: valorizar o território, descarbonizar a sociedade; e 
tornar a economia circular, baseado no conhecimento rigoroso dos problemas e das possíveis soluções, assente na 
capacitação cívica e de participação dos cidadãos como base de uma estratégica de promoção do desenvolvimento 
sustentável. 
 
Parâmetro C2 – Efeitos da comunicação e disseminação de resultados 
Pontuação atribuída: 3 pontos 
Pontuação solicitada: 5 pontos 
Justificação: considerando o exposto na memória descritiva (nomeadamente na página 10), e o referido acima na 
justificação do Parâmetro A1.2, o conjunto de ações proposto é coerente de âmbito técnico-científico com vista à 
comunicação e disseminação de resultados alargada. Por via da abordagem inovadora, o especial enfoque é dado à 
divulgação das curtas-metragens junto do público escolar e sessões de cinema municipal, bem como da realização 
de seminários e workshops no "evento master". Considera-se que o número de pessoas abrangidas extravasa a 
total da população do Concelho de Vendas Novas, ou seja cerca de 12.000 pessoas, uma vez que a abrangência 
deste tipo de eventos, e das redes sociais é bastante mais alargada e até difícil de quantificar, contudo se tivermos 
um enfoque nas ações a desenvolver iremos abordar diretamente cerca de 2000 pessoas. 
 
Desta forma, consideramos que o nosso projeto é merecedor de uma pontuação enquadrável com financiamento. 
Dado o carácter inovador da presente operação e da sua articulação com o meio local, permitirá uma otimização de 
recursos com a replicabilidade das ações e também permitirá ampliar o efeito da comunicação em várias áreas do 
território, contribuindo para uma disseminação mais eficaz e duradoura. Este efeito multiplicador será alcançado 
com a concretização de ações no terreno e com a disponibilização dos conteúdos desenvolvidos, designadamente 
junto do ambiente escolar do 2.º ciclo (185 alunos) e 3º ciclo (344 alunos), e população em geral através do "evento 
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master" e dos materiais desenvolvidos junto das diferentes atividades do Município (sessões de cinema, plasmas 
informativos, redes sociais do Município e com grande alcance (mais de 11.000 seguidores), bem como noutras 
atividades diversas habitualmente desenvolvidas).  
Sendo o período de execução do projeto ser reduzido, entendemos que os materiais a desenvolver terão um 
carácter duradouro e escalável que poderão ser disseminados durante os próximos anos junto da comunidade 
escolar e público em geral, designadamente através do site institucional do Município, boletim mensal e respetivas 
redes sociais. 
 
Solicitamos a vossa melhor atenção para a exposição supra, ficando ao dispor para prestar quaisquer 
esclarecimentos adicionais que considerem. 
 
Cumprimentos, 
Daniel Pedreira 
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• 306 Amarsul - Valorização e Tratamento de Resíduos Lda 
Texto Submetido: 
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• 350 EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas de Alqueva, SA 
Texto Submetido: 
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